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    A batatinha frita não seria tão famosa, nem 

tão gostosa se não fosse o sal que a gente 

coloca nela. E a pipoca na hora do filme, então?  

dá para comer sem sal? Bom, até dá, mas não é 

tão gostoso. 

   O sal, em pequenas doses, é muito importante 

para a nossa saúde e o homem sabe disso desde 

o tempo em que vivia nas cavernas.



    O sal é usado como tempero e conservaNTE de alimentos desde muito tempo.  Os 

egípcios já salgavam os alimentos há 4.000 anos atrás.  Alimentos salgados evitam a 

proliferação de bactérias e, POR ISSO, se conservam por muito tempo.  Assim, para muitos 

povos essa era a melhor forma de manter a qualidade dos alimentos,  o que tornava o 

sal um ingrediente que valia ouro.



    Não era fácil encontrar sal em qualquer lugar, por isso, de tão valioso, o sal ganhou 

um significado quase sagrado.  Para muitos povos o sal estava presente em oferendas de 

paz, amizade e acordos entre governos.  

    Na antiga Roma foi construída uma estrada, chamada Via Salaria, ligando a cidade 

ao porto para trazer os carregamentos de sal.  O pagamento dos soldados DO IMPÉRIO 

ROMANO chamava-SE salarium, pois parte dele era pago em sal e é daí que vEm a palavra 

salário usada até hoje. 



    Hoje sabemos que há sal em abundância 
para todos.  Além do seu uso culinário e 
medicinal, o sal é empregado Na produção 
de milhares de produtos Da indústria 
química e têxtil. 

   A maior parte do sal consumido vem do 
mar, extraído pela evaporação da água, 
mas pode vir também de cristais de rochas 
salinas, retiradoS de minas subterrâneas 
formadas por antigos lagos e mares que 
secaram.



    Grande parte do sal produzido no Brasil vem das salinas próximas ao mar.  Nessas 

regiões são construídos grandes tanques para represar a água.  O calor do sol e o vento 

promovem a evaporação Da água DOS TANQUES, deixando-A cada vez mais salgada. 



    o CALDO DE salmoura É , então,  canalizadO para outros tanques onde fica até 

que comece a formar pequenos cristais de sal.  Quando uma lâmina de sal se forma 

na superfície, é hora de juntar tudo numa grande montanha de sal que é, depois, 

transportada para unidades industriais.



    Na indústria o sal grosso é lavado e 

colocado numa secadora que atinge a 

temperatura de 400ºC para eliminar toda 

umidade restante.  Já seco, ele é moído, 

peneirado e ensacado.  Em sacos grandes 

ou pequenos ele segue o seu destino, que 

pode ser uma indústria química ou a mesa 

da sua casa.



Num copo de água vá dissolvendo algumas colheres de sal até que ela fique tão salgada que 
você note que a água não consegue mais dissolver o sal, pois parte dele fica depositado no 
fundo do copo.  É importante você mexer bem 
para ter certeza de que a água está 
realmente saturada. 

Use um coador de papel para 
filtrar a água e eliminar o 
excesso de sal não dissolvido. 
Tampe o copo com o filme plástico. 
Faça alguns furos nesta tampa para permitir 
a evaporação da água. 

Guarde o copo tapado num lugar fresco onde possa 
deixá-lo em repouso por vários dias.  Você precisa 
ser paciente pois o crescimento do cristal é bastante 
demorado.  À medida que a água for evaporando, você vai 
notar a formação de pequenos cristais de sal no fundo do 
copo.  Deixe os cristais crescerem até você obter cristais de 
sal como os produzidos pelas salinas.  

    Agora que você já sabe tudo sobre o sal, 
que tal fazer uma pequena experiência científica? 

Você vai precisar de:
Sal
02 copos 
Água 
Coador de papel
Filme plástico DE COZINHA ou algo que sirva de tampa para o copo


